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EMENTA: O presente curso será articulado em torno do esforço de compreensão dos 

significados da ação humana nas obras de Friedrich Nietzsche e Hannah Arendt como afins 

no que concerne à relação entre a ação e o trágico – o que Paul Ricoeur denominara “o trágico 

na ação”. O núcleo dessa concepção do trágico na ação é o pressuposto de que a ação humana 

incontornavelmente envolve nossa capacidade de desencadear eventos cujas consequências 

escapam a nossos propósitos e motivos – os quais também em grande medida nos escapam: 

trata-se da irreversibilidade, da ilimitabilidade e da imprevisibilidade da ação. Em vista disso 

examinaremos ainda as concepções de ambos os autores acerca das possíveis redenções das 

infortunas da ação, seja por meio do perdão, da promessa ou do esquecimento. 

 

I – OBJETIVO GERAL:  

O objetivo geral da disciplina é o exame da relação entre a ação e o trágico a partir das obras 

de Friedrich Nietzsche e Hannah Arendt e das investigações sobre a sorte moral. 

 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO:  
A partir principalmente das obras Genealogia da moral e A condição humana examinaremos 

o conceito de ação no pensamento de Friedrich Nietzsche, tanto no que concerne à 

identificação de suas incontornáveis infortunas quanto às possibilidades de redimi-las. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1- O conceito de trágico: estética, ética e política 

2- Ação: imprevisibilidade e promessa 

3- Ação: irreversibilidade, esquecimento e perdão 

4- Ação e perdão: ética, estética e política 

5- Tragédia e sorte moral 

 

IV – METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, seminários, leituras orientadas. 

  

V – AVALIAÇÃO:  

A avaliação será feita por meio de um trabalho monográfico temático ao final do curso. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

Obs.: O cronograma e a bibliografia efetivamente utilizada em sala de aula serão 

fornecidos no primeiro dia de aula. 
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